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Sábado 29 Enero de 1938
S  os ix IX d  o  .A.A.O Tr-lii TifEfcl

N U ESTR A  F A L A N G E  E X P E D IC IO N A R IA

" ' ^ O S  MOMENTOS GlMNÁSTiCO-MILITAR DE LOS APRENDICES QUE COMPONEN LA FA LA N G E EXPED ICIO N A RIA  DE NUESTROS 
■^U«BES QUE, INSPIRADA EN LOS PRINCIPIOS DE LA NUEVA ESPAÑA, ESTIMULADA V CONTAGIADA EN LA CRUZADA, HA MARCHADO A R E I-  

CON LA PRETENSIÓN ÚNICA Y SUBLIME DE SERVIR Y ENGRANDECER A LA PATRIA QUE SE  FORMA BAJO LA BANDERA DE FRAN CO,
ENCARNADA EN LA FALANGE. {FotO S P íñ e r o . )
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Reservado 

para

de hierro fundido de enchufe y cordón para 
Abastecimientos de agua

é r

SOCIEDAD ESPAÑOLA,DE C O US T RTCIÍ UK E S

Babcock &
Centrales Térm icas'Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas n i i  p u n  
locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos DILDAU

Ayuntamiento de Madrid



LA ESPAÑOLA
D R O G U E R I A  Y P E R F U M E R I A

S A N  F E R N A N D O

ANTONIO^ OSUNA
F E R R E T E R I A  V  E F E C T O S  N A V A U E S  

Plaza del E jé r c i to ,  8 0  -  Teléfono n ú m . 118

S an  p e in a n d o

P. V E I jE Z  G A RCIA
Médico oculista 

C 0 3 S r s X 7 L T A  S  A  &

S A N  F K R N A N D O

Juegue en la Admlelstraelún de loter ías  
-  N U M .  4  -

“ E l [ í l i M  l i l i r  He t e lf li Mi i i
V inos d e  V élez  «  M a n z a n illa  su p e rio r  :: V inos d e  la s  m ás  

a c re d ita d a s  M a rca s  : L ic o re s  : C afé
 -  V a r ia d o s  p l a t it o s

L a s  m e |o b e s  t a p i t a s ... FALANGE ESPAÑO LA, * ^  
En EL «COLMAO»... _  ■ •

K B  f a r m a c i a  «na 

ROMERO ALVAREZ
Constitución. 179 S A N  F E R N A N D O

E ü  R O Y R ü T Y  í?
V i c t o r i n o  p c p o ó n d c z  G ó m e z

V in o s , Café, Liieores
Visite 

’EÜ  R O Y f l ú T Y ”

Calle Real 

S ñ N  F B R r i H N D O

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

Je sé Bueno Ramírez en ios traliaios.:: Pagos al Contado s a Plazos

Pida P re su p u e sto s , D A N IEL GON ZALEZ, 8

“El Nazareno"
Plaza de José ñ .  Primo de Rivera 14 (antes S- Antonio)

1 3 1 " ?  !S  C - A . U I S B

U n c o n s ^

Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta C asa y será nuestro cliente fijo , 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntimos, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues,
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a conocem os y ver si le engaña- 

 mos, poca ha de ser la  pérdida para usted.

Ventorrillo Patarra, de Anaeleto García
a  CARRETERA DE'LA MARINA. =  

P L A T E R I A  Y  R E L O J E R I A
D B

A X a x i-c i .e 3  y e .r ja .A u .< a © »

Se¡garantizan toda ciase de irabajos 

C r i s t a l e s  i r r e m p i b l í s ,  m a r c a  .  F L E X O » e x c l u s m  de e s t a  casa

R e a l ,  1 2 8  S A N  F K R N A N D O

- n -

Materiales de construcción de todas clases 
Fábrica de Mosaicos. Depósito dei cemento 
marca «EL C/í BALLO» y de la URALITA 

S. A .=P lanchas, Depósitos. Tuberías, etc.
i X I  3

T e l é f o n o s ;  lo a  
( 88

YESERIA: Antonio López, 23

S A M  F E R I M A Í M O O

Joaquín Pece TRuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes “ jueves 
que es de 2 V media a 5  y media 

TELEFONO 184 FERNANDO

^ i \ ' l  C n e r e e p í a .  Q t i i n -  Ulan la lla r  i  Aeloieiia U I g u a l lagieaDO io lD ie io
L í \ O T \  o n i j I T t  e a lla  Pepfom epia ^  _____ «1»? Héosse cliente

Onan surtido «n  medias, eorteres, maletas, esm i- 

serÍB y  productos ‘’Kodak”

R eal  122 ,  SAN FERNANDO

¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

Si telotafl tihlalit de todas [lain a KM EtiinHKK

V '

Á él

Vi I
T.

í

l:

ii
' i í

COLON,18 SAN FERNANDO
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LA NÜEVi DMA DK BERNARDO GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
T ) " i s i t e  « I - S L  ü i a n a , »  

EXQUISITA MANZANILLA — VARIADAS TAPAS
Colón, 2 7 =  Teléfono 162= S  f lN  F E R f l A r i D O

eX»P05ICI0N Di  
B O D E G A S  — LA REGIONAL

■̂ P“I3 S T O S  - L I O O i e E S

TELEFO nosl^r/42-^^^^ SAN FERNANDO

Cooperativa Obrera LA  ESPERAN ZA
(StCCION ÜH ABASTOS)

Haga sus compras en esta casa  y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad Obrera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfernandinos
F t E F A U - T O  A  D O I U r i O I t i I O

Barriada Obtera-leléfflAe 2Sí - 
SAN FERNANDO

C O M E S T IB L E & 'í Y fé V IN O S
Cís mejoPBS bd TS ESPEHRNZfl

tkñ C O 'f íp iM f iZ f l  
FABRICA DE CAL Y YESO

OE

Antonio Romero Conde
Haleriales de conMrucción de todas ciases

¿Q uiere h acer una obra de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la... 

I D E M

SAN MARCDS,SY7-TELÉFfl.\0..3-SAN FEKNAADO

A C I A

SIRVE; «In stitació n  Benéfica^* y  
A ccid en tes del T ra b a jo

JOSE M.

PASTOR

M A R C A  R E G IS T R A D A

IMPORTADOR 
DE MADERAS 
=  DE
TODAS CLASES

rEÍEFON.0 n

▼ ▼
T

P U E R T O  D E  
S T 'A .  M A R I A

11 papel lieliográfico de teveiado en seco. 
Un progreso decisivo de le  téooioe de la  re­

producción. 
Calcos positivos de lineas bien oontrasíadas. 
Trabaje sencillo y agradable.
Copias Ozalid de orig inales  “ | l | g | | g - | g [ | g j ¡ “  
opacos modiante e l s í s L i a  ~

AGFA-FOTO. S. A.
JULIO C E S A R , 7-bajo

=  SEVILLA s
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Sociedad Anónima IBERICA AGA
F á b r ic a s  de O xígeno.-A cetüeno  
disuelto,“N itrógeno.-A ire co m p ri-  
mido.-lVIat«PÍaI®s de a p o rta ció n . 
D eso xid an tes p a r a  so ld a d u ra  y  

' co rte  au tó g en o

D i r e c c i ó n  T e l e g r á f i c a :  A G A I B E l R l O A

T e l é f o n o  2 S 3 2 2  

_ A _ p a r t a , d . o  d . s  O o r r e o s ,  © 7

   G  J f t .  I D I Z :  = = = = = = = = = = = =

j O B R E R O !  Visita “ La Primavera"
de H E R m in iO  riLONSO GONZALEZ

Fek.lekX3.se £SiSIx»8.olek, xx.° 8 8

Yino exquisitos de Vclez : M anzanilla “ Z U LETA “  
E ST U P E N D A S TA PA S

= = ^ ^ =  “ Lfl P R im flV E R /\“tío LO OLVIDES:

ÜIKZ HIDALGO A  G  t í  N  C  I  A  

A U T ü M O V I L i E S

rs» Representación o fic ia l 
■<fl..4.XDXO F K X X j X F S .

to ip osici6n  y V e n ta s :  T o r n e r l a - S a g a s t a ,  T e lé f o r o t  n ú m .fM SSO  

O fic in a s : Angel Mayo, 19 Teléfono IOi.0

iigítimos Ai !s Beneral Motors Feninsmai', S. ñ

MATERIAL ELEGTRICn
j e r e z  d e  l a  f r o n t e r a

EN LA MÁS AFORTUNA­

DA A d m in is t r a c ió n  d e  

SA N  F E R N A N D O
JUGANDO A L A  I.üTERlA P A T R IÓ T IC A  S E V IL L A N A  

E s p a ñ a  n e c e s i t a  d i n e n c  

E S P flN fl!  =  Pedidos: R e a l ,  i i uViVfl

Juan Rodríguez Sánchez
P ra c tic a n te  en  CDe- 
d icin a  y  C ir u g ía

C a l a t r a v a ,  3 7 S A N  F E R N A N D O

HABILITACION OE CLASES  PASIVAS  
C A R A M É

La primera y más importante de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70 .000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35*y  290 
S . A . J S T  I F ’ S S Ó O S r . A . J S r i D O

P R O F E S O R A  EN P A R T O S

T£N,iENTe V A R E L A ,  5
-I'JO X .fE SZ 'O K JO  8  8 8
S A N  F ñ R H k H O O
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Barrio Hárqu^z y C/ *
S u c e s o r  d e  P a r a s  P e r u Q a u o s  v  i¿.‘

A U M f l C E N  d e  f e r r e t e r í a  Y  Q U t N G R ü ü A

' i»

a

fe

A c e r o s  de t o d a s  c l a s e s  p a r a  i n d u s t r i a s . - U t e n s i l i o s  
de  C o c i n a  ep  g e p e r a l . - E s p e c i a l i d a d  en  h e r r a m i e n ­

t a s  p a ra  t o d a  c l a s e  de  a r t e s  e I n d u s t r i a s  - S a n e a ­
m i e n t o ,  c u a r t o s  de  b a ñ o  g  a r t í c u l o s  s a n i t a r i o s . - 
d e r i á m i e n t a s  p a ra  la  A g r i c u l t u r a . - P o l e a s  g  c o r r e a s  

  p a ra  t r a n s m is io p e -s  = r

L - A -  I « , X j ^ T r E ]  C 3 í v ¿ E a . r c a  IE2  e  g - i  s  t  r  a .  d.  a ,  )

r*EX>BHIOO D E  O A S T n O  (.A.1>JTES OXTKT.̂ ) 4 S , 4 7 . SI, S 3  Y  3 S

Comisiones
 ̂ 28820

C e n tp a l T e l é f o n o s  28828
/ 28829

S E V I L L A  I

Q C  Q C  c X M K )  Q C  Q C  Q C  ( S i

f*

Vd le DVDio

DD! arfé is

aiiiiani

José Saiz
de Büstanpante

A n t i g u a  de T a d i p

iBfFeieFia, fifogueFía g Ifecíos líavales

H 3 A L , 148 

Teléfono 2 4

SUCUF^AL:

Falange Española 

y  Mazarredo =

S - A . 3 : T  ^ E : E 5 X T ^ 3 : T I D 0

A r

T e í
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Teléfono 160 A p a r ta d o  4 P r « e i t  da cuaeripeló n  menaual 1 Paa a ta  
N U M E R O  S U E L T O  0*30  P ta s P ab lieae ió n  S e m a n a l

Y o  era  C ap llS n  d e l E jército  
y  m e llam aba  Fu lano de Ta l.

Entre todos los episo­
dios de la desolación 
roja, con tan acusadas 
carc ‘.erísticas de refi­
nado ensañamiento pa­
ra los caídos, tal vez sea 
de los más impresionan­
tes el de aquel pobre je ­
te de una de las posicio­
nes ú lt im a m e n te  con- 
Jiuistadas, qu e siendo 
llaves dei Teruel de las 
heroicas ruinas, no pu­
dieron resistir— como es 
rien lógico—los golpes 
de ariete del heroísm o y 
déla fe triunfal de nues­
tras tropas.

Como tragedia física,
 ̂ha sido seguramente su- 
. perada en los muchos 
I *fientos de m illares de 
^ o s ,  suma de tantas y 
®ntas víctimas inm ola­
das y vejadas por innú­
meros cafres; si bien pa- 

ellas, una aurora ro- 
*nda por reflejo del rojo 

* f e r ia l ,  fué al fin halo 
'p gloria y de m isterio- 
selección  que por siem- 
»*’'e ennoblece a  los sa- 
hncados. E l tácito re- 

Jono-iiniento de la  des- 
' «oiira 
hn des

encubierto por 
¡seo e x p r e s o  de 

onservarse m i e n t r a s  
S^ra posible dentro del 
^onim o,excede todo lí-

H a z  que a  través d e  todos los sinsabores, se m antenga en alto, 
fe rv o ro sa  y  vigilante, tu g ra titu d  p a r a  contigo mismo, que 
estás ilum inado p o r  la  g r a c ia  del^ eñ or. L a  v ida  d ia r ia , nos 
o frece  en lom o, a  cad a  p a so  la  a m a tg a  lección d e  la s  caídas- 
d e  la  carne y  d e  la  sangre, sin fr e n o  p a r a  contenerse en e l  
cau'-e de luz, que asciende en lenta y  v c t i c a l  ascensión d e  c i­
licio, hasta  la  altu ra p erfecta  d e  los ángeles.
P ero  nos o frece  la s  ca ídas , p a r a  que levantem os, robu sta y  
luminosa, l a  f e  y  la  oración  p o r  encim a de todas la s  cosas. 
N o u n a oración  de incienso, que es la  oración  perfecta  d e  los 
actos fervorosos, a lg o  a s i  como la  liturgia d e l d  m in go, la  
oración de los d ia s  fes tivos, sino una oración  hum ana, llena  
d e l  sa bo r  d e  la  vidi\ hecha a f l o r  d e  sufrim iento en p len a  c a ­
lle  o en la  seren idad  elei-na de los campos, y  que consiste en 
com prender.in tim am enle,ae una m a n e ia t o t a ly  profun da, 
con la  resignación  d e l desencanto que conduce, p o r  rondas de  
dolor a l  cam ino p erfecto  y  claro, la  pobre contextura d e l cuer­
p o , en e l  que todo lo  fiam os, y  la  b lan ca y  celeste elevación de 
nuestra a lm a  a  través d e  todas la s  am argu ras ten  enas.
Yo, bien lo sé, que tú h a s  v iv ido mucho tiempo, la /g os  años 
en la  celda som bría d e  tu p rop io  abandono. H a s ta  hoy, re- 
conócelo,nada hiciste p o r  h in car tu rod illa  en la  tierra,quedar­
te m udo y ,m iran do la  le jan ía  d e l sereno p a isa je , sentir dentro 
d e  ti, como una sa g ra d a  fo r m a , la  buenaventura d é la s  a las  
invisibles: esas que arran can , c a s i en un torrente d e  arre- 
pentim ient', ta s  m ejores lá g r im a s  d e  hom bre, la  m ás lim pia  
oración  d e  la  vtda, hecha casi sin p a la b r a s  n i g iro , a  so las  
con la  p! jp ia  am arg u ra  de la s  cosas terrenas, cerca d e  la  vi­
d a  misma, d esg arrad a  m  e l  valle, ren dida d e  p ereg in ar  sin 
norte y  sin rumbo, sin qu e una voz d e  la  a lto  devuelva a tes -  
piritu  S I ca lm a y  su silencio.
H azlo  a s i: que a  ¿ravés d e  todos los sinsabores, se  m antenga 
en a lto .fe ry o ro sa y  v igilante, tu g ra titu d  p a r a  contigo mismo 
que estás ilum inado p o r  la  g r a c ia  d e l Señor.
Y, sobre todo, que e l  m ejor alien to de tod>s tus d ías, sea  p a ­
r a  bendecir, en a le lu ya  d e  buen propósito, la  luz que alien ta  
y  dora  la  ca lm a y  e l  ju ego  d e  tus hijos.
P orqu e ella , un d ía , descenderá a  tus lágrim as, a  tu oración  ' 
hecha casi sin p a la b ra s  ni g ire , en medio d e l p a isa je , p a r a  ■. 
ofrecerte la  perseverancia, cuando flo rezca  en tus m anos, a l  
apretar  ¿a tierra, la  m ejor  esp iga de tu salvación  y  de tu j ú ­
b ilo . S erá  entonces, cuando brotará, en m edie d e l hondo si 
lencio de tu noche, la  prim avera  d e  tu m ejor a leg ría .

te (jg tragedia moral. Y  si se agrega a ello cl duro 
de la  propia confesión, convicto el ánimo de 

it Pin arribado al deshonor por mérito de actos pro- 
[ (gS' tormento de la  ínfima lucha debe ya revestir 
[ racteres de apocalíptico.

Se añadió en esta oca­
sión la  circunstancia de 
ser la  profesión del des­
dichado, destacada en­
tre las que mayor odio 
despertaron siempre a 
la  m asa podre: que si 
aún puede admitir difí­
cilmente al m ilitar im­
provisado en una paro­
dia de m ilicia bolchevi­
que, no popular sino po­
pulachera, jam ás pudo 
l l e g a r  a transigencias 
con el castrense autén­
tico, símbolo al fin y al 
cabo de una técnica que 
como tai es repudiada 
por aversión intuitiva de 
aquella muchedumbre a 
todo lo que sea ciencia 
o arte, para ella  incom­
prensible. Tratábase de 
un m ilitar de los profe­
sionales, parias verda­
deros entre quienes tie­
nen por habitual fraseo­
logía la  de clasificarlos 
com o casta bajo su más 
despectivo concepto;por 
lo mismo tal vez que, 
comparativamente a  sí 
propios, los juzgan me­
recedores de figurar en 
grupo denominado bajo 
acepción egregia de la  
estirpe. Envidia, y de la  
más corrosiva, puede 
llam arse tal figura, ocul­
ta con poco éxito por un 
disfraz de aparente de­
m ocracia.

N unca creimos que el 
linaje debiera ser moti­
vo de orgullo i n s a n o ,  

pues que no implica ningún merecimiento. La Natu­
raleza, sabía en cuanto obedece la  inexorable volun­
tad de Quien todo lo puede y lo  dispone con justicia 
m ás o  menos apreciable para nuestros sentidos im­
perfectos, nos iguala en despojos y cenizas mortales,
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como nos trae al mundo por análoga vía de dolor. 
Coinciden asi en la  nivelación el alfa y el omega de 
la  vida terrena, sin acción posible por parte nuestra 
en aquellos momentos; y atribuim os pomposamente 
la  gloria de una cuna, pudiera com pararse con la  fa­
tuidad ilusionada del que creyese haber logrado gra­
cias a condiciones especiales, el premio de una lote­
ría con que solo la  suerte acabara de favorecerle.

E s  en cam bio legitimo sentimiento de orgullo, sa ­
ber que la  conducta está de acuerdo con norm as de 
honradez y de m oral, que permitirán un día trans­
mitir inmaculado a nuestros hijos, el mismo nombre 
que de los padres heredamos. De la  propia produc­
ción únicamente, cabe derivar una diversidad de 
fundamento que afecte al desarrollo de la  curva nor­
mal de la  existencia; cuyo final humano procediendo 
en tal forma, siempre será de satisfacción intensa 
por el deber cumplido. Son los varios escalones de 
la vida social organizada, altibajos y entrecruzamíen- 
tos en el transcurso de sucesivas generaciones; sien­
do lógico y de toda licitud buscar encumbramiento 
por el trabajo  propio, como inevitable que la  ociosi­
dad nos conduzca au n  camino de indefectible de­
sem bocadura en el fracaso  y en la  ruina total. E s 
ello, resultado de ejercitar aquel libre albedrío que- 
nos hace responsables de los actos, y  que jam ás de­
biéram os conform ar ni ceder por sugestión ajena 
cuando de la  moral y ética se  trata.

No fué esto comprendido así, por el desgraciado 
m ilitar de jerarquía corriente, sumido como tantos 
en toda humillación, ya de la  chusma como del re­
sultado de los actos de la  grotesca ninfa Egeria que 
viene a ser realmente para toda unidad armada la 
bufa concepción del com isario político, vacuo de 
ideas y vano en plenitud asom brosa, que como con­
sejero nominal y amo efectivo, com parte—ya se vé 
con cuál éxito—el peso de la  responsabilidad del 
aparente mando. Para éste, resultaría mil veces pre­
ferible la  liberación representada por una muerte 
decorosa, que llevar a remolque y con fatigas una 
vida en precario. Noble y triste será seguramente su 
envidia hacia otros compañeros, que tomaron cam i­
nos diamcfralmente opuestos y siempre de ello po­
drán vanagloriarse.

Bien claros son ahora los frutos de la  ponzoña 
m arxista, que hábilmente sedujo con su engaño a 
gentes bondadosas, cuando tenía por principal ob je­
to exondar hasta el átomo los sentimientos puros, 
sin que hubiese perdón para ninguno. B a jo  pretexto 
de odio a privilegios de tradición, se cayó en la  ig­
nom inia de rechazar todo lazo afectivo; y así voci­
feraban las arpías, renegando de yugos que debieran 
ser firmes, a compás del célebre grito que aceptaba 
los h ijos y no los cónyuges. Pero la  exaltación de la 
ram era a dignidad de ejem plo, no parece realmente 
el m ejor modo de acreditar sistem as sociológicos y 
renovar costumbres ancestrales.

Muchas veces, sentimos viva curiosidad y deseo 
de conocer a  quien benefició la  propaganda; en lí­
neas generales y salvos casos bien conocidos de 
lucro personal. D iríase tal vez que a  los obreros, a 
las clases modestas. Puños amenazadores y aires de 
fanfarronería llenaban, bien pronto hará dos años, 
las calles gaditanas; cantaban los grupos el estribillo 
cadencioso y autoritario: N osotros mandamos. En­
tonces como hoy, tuvimos la  misma sensación de 
lástim a inspirada por el escarnio de que otros hicie­
ran objeto su buena fe, sí es que efectivamente la 
sintieron quienes de tal m anera se manifestaban y 
creyéndose con apariencia de dominadores, la  tenían 
m ás bien de m iserables y eran en realidad esclavos 
solamente; al parecer, con cierta complacencia.

No hubo clase social que se librase del feroz ra­
m alazo de la  claudicación y la  incultura, fundidas en 
incalificable maridaje. Escarm entada de ello, nues­
tra España fija su fortaleza sobre cultos: al honor, 
al deber, al trabajo. Ha de ser este último el más 
distinguido, como beneficiados quienes lo practican, 
pues no es nuestro Caudillo persona que no cumple 
cuanto ofrece. Fortalezcam os siempre nuestro espí­
ritu en la  esencia más pura de aquellos mismos sen­
timientos nobles, que en vano pretendieron aventar 
nuestros enemigos, a la  postre y al fin aherrojados 
)or su  culpa. Jamás entonces sentirem os, como ellos, 
a flaqueza, que es ajen jo  amarguísimo en una vida 

que de tal modo tiene que deslizarse, con muy esca­
so desnivel de diferencia sobre la  más desconsola­
dora irracionalidad.

P.

¡LEVANTA, CORAZÓN!

Este cielo tan claro, tan se re n o - 
este azul resplandor que se derrama, 
este sol que acaricia siendo llam a; 
es quien nos dice fiel... iquc D ios es bueno!

Que Amor es D ios, y Amor hace el Veneno 
que mata al hombre y a la  tierra inflama; 
que por ser tan pequeños  más nos ama 
y nos regala el Bien de que está lleno.

Que Amor nos da por odios y rencores 
y la  esperanza al triste en su desvelo, 
perdonando a Caín en sus errores ..

¡LEVANTA, CORAZÓN!... En tu suspiro 
D ios es bueno ¡repite con el cielo, 
que lo esmalta en la  luz de su zafiro!

E va CERVAN TES.

F ra n co  m an tien e todas la s  v e n ta ja s  so cia les alcan­
zadas por los obreros, y leg isla  en su favor com o jam ás 
lo h icieron  los m a rx is ta s . 

E l Caudillo cum ple lo que prom ete, y aún h a ce  más 
de lo que promete-
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COSAS DEL VIVIR
Entre los m étodos terapéuticos que nos ha legado la 

antigüedad, m erece especial m ención, la G er ía tr ta  y  el 
Svnamitisnio; el prim ero es  la parte de la M edicina que 
trata de las enferm edades de la vejez, por la lactación 
geriátrica tan usada hace unos cinco siglos, y  que se 
to ab a  en la  adm inistración sistem ática de la  lech e de 
mnjer joven , com o agente curativo y  rejuvenecedor, 
tomado, según frase del D octor Pío C oco, (de quien to­
mo algunos de éstos datos) en los mism os «vasos de 
lavida>.

En los restos de la antigua Pom peya, puede verse 
una pintura mural, que representa a Peronea, la joven  
Criega que, visitando en la  cárcel a su anciano padre 
Cimbn, condenado a m orir de ham bre, le alim entaba 
clandestinamente, dándole el pecho. _

No se trata por tanto en este caso de una terapéutica 
propiamente dicha, sino m ás bien de una lactancia tar­
óla; «Caridad G riega», es el titulo que han puesto los 
italianos a esta pintura mural Pom peyana, pero e l carita­
tivo acto de Peronea, no em anaba de una inspiración 
extraordinaria, sino que se basaba en un método Griego 
muy en boga.

Son varios los historiadores y el mismo Galeno nos 
confirma e l hecho, de que los m édicos griegos, im por­
tadores de las ciencias m édicas en la antigua Ronia, te ­
nían en m ucha estim a la sublim e eficacia nutritiva y 
terapéutica de la leche de m ujer jo v en  y  sana,  ̂prescri­
biendo su adm inistración a la tem peratura original, o 
sea directam ente desde la mama, en m uchos casos de. 
afecciones del aparato digestivo.

Son muchos los historiadores de la antigüedad, que 
citan casos concretos de curaciones de origen gástrico 
por el m étodo geriátrico, entre ellos m erece citarse al 
Rvdo. Padre Bartolom é de las Casas, O bispo de Chiapas 
(Méjico) y autor de la H istoria general de las_Indias, asi 
como el m édico historiador Cohauseu (1663-1750), el 
que nos dice que el D uque de A lba, don Fernando de 
Alvarez de Toledo, en sus años de senectud, fué alim en­
tado por robustas nodrizas, asi com o E n riou e IV , de 
Francia, que convaleciente de una peligrosa dolencia, fue 
alimentado por el mismo procedim iento durante m uchos 
Oleses,

Un D octor contem poráneo, Pío C oco, en  un articulo 
publicado recientem ente, nos dice con su fino hum oris­
mo, que en el Museo de Etnología de B erlín , se conserva 
Un grabado que representa a una jo v en  China cariñosa­
mente ocupada en dar el pecho a su propia m adre 
política; cuadro que dice es conm ovedor, m ostrándonos 
asta terapéutica en un terreno puram ente m edicam en- 
*osü, sin pizca de sugestión erótica, no siendo aplicable 
asta terapéutica de igual foim a a un señor entrado en 
años y acaso un poco... verde, al que habría de producir 
Necesariamente tam bién  una euforia especial, pero no 
relacionada a lo p e o r  con la ingestión láctea.

E l Sunam itism o. es el otro procedim iento de reiuve- 
necimiento, sinónim o de reverdecim iento, y  debe tom ar 
so nom bre y  origen en la historia del R ey  David, que en
su anciauidad padecía de frío constante y  por ello sus
palatinos eligieron entre todas las hijas de Israel, la don­

cella más herm osa y  virtuosa, a fin de que calentara la 
cam a de su anciano R ey ; llam ándose esta «termo- 
doncella» A bisag, que proced ía del pueblo J e  Sunam , y 
a la que llam aban «La Sunam ita».

E n  una m em oria de S ir  F ran cis  Bacon, L o rd V e ru - 
lam , C anciller de Inglaterra, titulada -^Silva S ivaru m > , 
este ilustre filósofo, se ocupa del Sunam itism o, tratando 
de explicarlo  científicam ente, com o una especie a e  eflu- 
vioterapia, opinando que las em anaciones transpiratorias 
de las personas jóvenes, sanas y castas están capacitadas 
para com unicar vida, salud y  energías a un cuerpo d e­
crépito. ^

L o s ancianos que se hallan siem pre con mucha tre- 
cueucia en com pañía de adolescentes, conservan muy 

-bien sus propias energías, observándose igualmente que 
los m aestros de escuela, alcanzan m uchas veces una edad 
avanzada, por su constante contacto con  la juventud.

E s  indudable que los jóv en es son capaces de rejuve­
n ecer espiritualm ente tam bién a los ancianos; basta 
contem plar a un sim pático abuelito rodeado de sus n ie­
tecitos, siendo esta influencia mutua, pues la juventud 
tam bién la recibe de la senectud, sobre todo en el terre­
no intelectual y se lo asim ila en grado m ayor o menor, 
según la capacidad de su aparato digestivo intelectual y 
según las energías con que funcione su sistem a inhibito­
rio crítico.

L a  vida es un constante intercam bio de energías mas 
o menos perceptibles, un constante dar y  recibir, un 
tom a y daca sin fin, un Sunam itism o recíproco más o
m enos sublim e.

Term inaré, recordando un curioso caso de sunami- 
tismo presenciado durante mi estancia en la Colonia de 
Río d e  Oro, entre los indígenas del Sahara;— acudían a 
nuestra consulta diaria algunos hijos de Mahoma con 
la constante cantinela de Uü con d a r  p u r g a * . buscando 
más que los efectos m edicinales d a la vulgar sal de hi­
guera, el poder saborear consecutivam ente el corres­
pondiente vaso de agua dulce de nuestias C isterna^ y 
de la que éllos carecían, pues los pozos escasos del D e­
sierto, sólo dan aguas duras y  salistrosas; enre estos 
clientes pude obvervitr cierto  día, a una m ora de edad 
madura que padecía una O ftalm ía doble y purulenta, 
seguram ente de origen gonocócico , negándose en abso­
luto a ser tratada por nosotras, alegando que al día s i­
guiente llegaba una Caravana, donde vendrían m oras
j ó v e n e s  al estilo de las «doncellas-term os» de mi relato.
y su curación sería cosa de 12  horas más o m enos; nu es­
tro razonable escepticism o, quedó defraudado al com ­
probar ia curación total después de veinte aplicaciones 
de 15 m inutos cada una. de los p echos de una virgen 
morita sobre las regiones oculares de la  enferma.

Por todo lo cual, podem os áfirmarnos en la te o n a  de 
que el c a lo re s  vida, y  asi nuestra Patria tendrá que ser 
grande, porque al calor de las sanas juventudes E s p z -  
ñolas se está form ando el más perfecto andam iaje d e  un 
gran Im perio.

¡A rriba España!
A . S .

E l que no tra b a ja , el que no com bate, por la  E sp aña, 
Una, G rande, L ibre  y T rad icion al, no es español: es bolche­

vique o m asón, enem igo de Dios y de la  P a tr ia .
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NOCIONES DE TRIGONOMETRIA
I I

Representación g rá fic a  de las funciones trigonom étri- 
ccfs.— S i consideram os una recta O E  igual a 1 (Fig. 4) 
que gira alrededor de O. en dirección de la flecha, es 
evidente que su extrem o E ,  que llam arem os origen d e l 
arco, describirá una circunferencia de radio unidad, Cir­
cunscribiéndonos al giro desde O E  hasta @ B  solam ente, 
se ve que éstas dos rectas formarán un ángulo agudo de­
finido A, y  al punto B  lo designarem os con el nom bre 
de extrem o d e l arco.

Fiq. 4

S i seguim os el giro hasta que d icha recta tome la po­
sición O F , norm al a la  de origen O E , es claro que las 
rectas O B  y  O F  form arán el ángulo com plem entario de 
A, Igual a (90®— A).

E l  punto F  es el extrem o d e l p r im e r  cuadrante.
E sto  sentado, y  según las definiciones daóas de las 

funciones trigonom étricas, tendrem os:

sen  A  =

eos A  =

B C B C
O B

O C
O B

1

OC
1

=  BC

=  0 C

D ada la sem ejanza de los triángulos O BC , O D E  y 
O F G , tam bién se tiene:

B C D E D E

cottT A  =

OC

O C
O E

F G

=  D E

B C O F FG

seo ■ A  =  

cosec A  =

O B '
ÓC

O B
B C

O ü

O E '
OC,
O F '

OG
l

=  0G

S e  ve, pues, que en las condiciones citadas, las fuD 
ciones trigonom étricas de un ángulo agudo puede.i 
representarse  gráficam ente m ediante líneas rectas, por l'> 
que, con alguna frecuencia, aunque erróneam ente, a di­
chas funciones se las denom ina «líneas trigonométricas».! 
E n  rigor, no son líneas, sino relaciones o razones, y, co­
m o tales, núm eros abstractos. C onviene hacer ésta acl>' 
ración para evitar que, por im precisión en las paiabr#<( 
incurram os en una ambigüedad o confusión en Jos con­
ceptos. Puesto que el ángulo A  puede m edirse por d 
arco E B . podrem os, siem pre que este arco esté trazado 
con  un radio igual a la unidad, traducir al lenguaje vid' 
gar ios resultados obtenidos, diciendo que las equivalet^  
c ím  gráficas de los valores de las funciones trigooomé' 
tricas de un ángulo agudo A  son las siguientes;

Función Valor gráfico equivalente ouando R 1

S en o. Proyección del radio O B , que pasa por el 
extrem o d e l arco, sobre la normal al radio 
O E  que pasa por su origen.

Coseno. Proyección del mismo radio O B  sobre ei 
radio O E.

Tangente. Tangente geom étrica E D  que, partiendo 
del origen d e l arco, queda limitada por 1* 
prolongación del radio O B  qu é pasa poi 
el extrem o d e l arco.

Cotangente. Tangente geom étrica F G  que, partiendo 
del extrem o d e l p r im e r  cuadrante, qued» 
lim itada por la prolongación del radio 
O B  que pasa por el extrem o d e l arco-

Secante. Segm ento de recta que une el centro de
• giro 0  con el extrem o de la tangente ED-

Cosecante. Segm ento de recta que une-el centro de 
giro O  con el extrem o de la tangente FG-

---- ----- r d

Kelacton entre las funciones de un ángulo agudo.—’D® 
estos resultados se  deduce que, para relacionar entre si 
las funciones trigonom étricas, se pueden sustituir los va­
lores de éstas por sus equivalentes gráficos. A sí pu®*;
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resolviendo y  com binando adecuadaflaeiite los tres trián­
gulos rectángulos antes citados, tendrem os la relación 
requerida. Supongam os que se desea el valor de sen A  
en funcióii de eos A, de tg A , de cotg A , de sec A  y  de 
cosec A .

T endrem os (Fig. 4);
-f 'OC* = ' 0 B^

es decir:
sen^ A  4  cos^ A  =  1..............(9)

de donde se  deduce:
sen A  =  v/ 1 - eos* A   (Valor del seno en función del

coseno)
Tam bién se tiene:

Sustituyendo ahora el valor de tg^ A  por sen^ A ,
eos’ A: J

hallado'en 10. el de c o s ^ A « p o r ( l— sen^A ), deducido 
de 9, y  dividiendo los dos m iem bros por sen^ A , se tiene;

1 =   1  =  . ____________
sec- A  (1— sen* A ) sec* A  —  sec* A  sen* A

es decir: sec* A — 1 =  sec* A  sén* A
de donde:

y ~sec’ A — 1 ... (V alor del seno en funci6n]de
sec A !h secante)

Sabem os que: OF

sen A  =

B C DE O F

o bien: O C O E  *  

1
F G

luego: 

sen A  =

O B OG

1

sen* A  o . 
eos* A  ~  ^  cotg* A

(10)

.... (V alor del seno en función de la 
cosec A cosecante)

Sustituyendo en estas igualdades eos* A  por su valor 
(1— sen* A), deducido de 9, se tiene: 
sen* A  =  tg* A  (1— sen* A ) =  tg* A  —  tg* A  sen* A  
de donde:

tg A
sen A  =

Y
luego; 

sen A  =

   (Valor del seno en función
y  1 +  tg* A ' de la tangente)
sen* A  cotg* A = c o s *  A  =  1— sen* A

-1________ .... (V alor del seno en función
d  1 +  cotg* A

Tenem os: 

o lo que es igual:

B C

de Ja cotangente)
"dF

O B O D

2 .  tg* A

S i, por el contrario, conociéram os el valor de sen A, 
y  de él quisiéram os deducir el valor de las dem ás fun­
ciones trigonom étricas, no tendríam os más que despejar 
la función deseada en la correspondiente fórmula de los 
valores hallados, cosa sencilla  que no m erece detenerse 
a explicarla, pues ello supone solam ente e! conocim iento 
de la transposición de térm inos, según nos enseña : 1 
A lgebra.

A unque no se dan las operaciones para llegar al tér­
mino de cualquiera otra com binación que puede presen­
tarse con las seis funciones trigonom étricas (al lector cu­
rioso que las desconozca, le recom endam os las haga por 
su cuenta, pues siem pre es instructivo el m anejo y  trans­
form ación de ésta ciase de expresiones), a continuación 
damos una tabla con  los resultadas de todas las com bi­
naciones posibles.

I. A.

R ELA C IO N ES E N TR E LAS FU NC IO NES DE UN ANGULO

X3 : f - u u . o l < S z i .  d « s

senA

se iiA  =

cosA =

tgA

•senA

y  1—sen*A

senA

; /  1—san*A

cotgA

secA —

íosecA ■

d  1 —sen* A

senA

cosA

y  1—cos’ A

cosA

tgA

tgA

v/ 1 +  tg» A

1

y  1—cos*A 

cosA

cosA

cofgA

1

y  1 +  cotg’ A

co rg A

y  1 -f- cotg* A

fg A

y 1 —cos*A

1

y  1 —sen»A

_ _  I  _ _  
senA

cosA

1

y 1 —eos* A

tg A

y  1 -H tg* A

y  1 +  tg* A
tgA

cofgA

cotgA

sccA

y  sec2 A—1

secA

cosecA

cosecA

secA

y  sec2 A - l

y  cosec2 A—1

cosecA

1

y  cosec2 A —1

1

y  sec2 A—1

y 1 - f  cotg* A

cotgA

y  1 - f  cotg* A

secA

secA

y  sec2 A—1

y  cosec2 A—1

cosecA

y  cosec2 A— 1

cosecA

K
tíi

/j
4*1
f

'4strl

i
i

I

i

l i
j
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H U M O RISM O

5k;
11.

A.'
■i'!:'

—No, señor; ni estoy alicaído, ni tengo falta de 
plétora, ni permanezco en la  cam a afectado de reu­
matismo más o menos ARTICULAR...

Lo que me pasa es, sencillamente, que no me per­
tenezco a mí mismo; ya no sé sí vivo, ni dónde vivo. 
Hay días que al llegar a  casa  de mi familia, suelo 
preguntar a la  doméstica; ¿está el señor?...

Y  es que el señor de la  casa S É  MUDO hace ya 
tiempo; ahora el susodicho señor es un autómata, y 
si se reconoce a  sí mismo es cuando se ve ante la  lu­
na de un espejo—luna creciente—, si bien cada vez 
que esto ocurre, se halla transfigu rad o...

Quiero decir con esta rara exposición que no me 
pertenezco, que el tiempo,—que es oro—, me fa lta  y 
por todo ello,'el buen humor para chirigotear sobre 
N IV EA S cuartillas

Además, el oficio de E SC R IT O R  (?) se h a puesto 
asazmente difícil; hoy en día no se puede dejar correr 
la  pluma, por muy estilográfica que sea, sin exponer­
se a ser censurado por el público.Y la  verdad, escri­
bir de bonísim a fe, para pasar el rato, y que después 
de no lograrlo, le cueste a  uno un serio disgusto, no 
resulta.

Por todo ello, vive uno retraído, asustado, y sin 
temas adecuados, para distraer al lector, dado caso 
que se tengan

H acer una croniquilla es algo EM PIRICO . H ablar 
en ella o tratar en la  misma de algo nuevo, es un mi­
to. Todos los temas están muy manoseados; la  origi­
nalidad fuere tanto como haber resuelto la cuadratu­
ra  del círculo o el movimiento continuo y a  estos ex­
tremos no hemos llegado todavía y no sé si se lle­
gará. Por mi parte hago todo lo posible por aproxi­
marme; voy al Círculo todos los días y me muevo más 
que un TIO-VIVO, cuando funciona. Soy  un CON ­
TIN UO, un dinám ico......

PERFIL SEMANAL
( P o r  H o m a d e s )

E l  J e f e  d e  C o n t a b i l i d a d  
D E  E S T O S  T a l l e r e s  D o n  

R a f a e l  B e c a  D o m í n g u e z ,
•PAÑO DE LAORIHAS» DE 
LOS PEDIGÜEÑOS, TAMBIÉN 
SABE ENRIQUECER LAS PÁ­
GINAS Db. «HAZ» CAM­
BIANDO EL , «ANTIPÁTICO» 
LÁPIZ DE LOS NÚMEROS 
POR LA PLUMA DE LA LITE­

RATURA.

Jam ás me atrevería, ¡Dios me libre!, a  escribir SO­
B R E  toros; lo  primero, por lo  expuesto de la  postura, 
y además por no estar especializado en tales LIDES; 
no ciertamente porque no haya visto múltiples corri­
das y leído libros y revistas profesionales; sino por­
que soy taurófilo, taurino o taurómaco de otros tiem­
pos, y, es claro, el torco contemporáneo no lo  entien­
do. Antes, los maestros en el arte de Cúcharcs,Romeo, 
C ostillares, Lagartijo, Frascuelo, Gucrrita, Fuentes, 
E l Gordito, los hermanos Bombas y etcétera, etcéte­
ra...., iban a  las plazas a cosechar palmas y tabacos, •: 
hoy, después de cobrar, los que actúan, sendas 
cotizaciones de miles y miles de pesetas y pasársela 
tarde bailando, solo aspiran a que Ies concedan ore­
ja s  y rabos y andando el tiempo les otorgarán las 
cabezas de las reses y quién sabe s í el animalito en­
tero y h asta  guisadol

De música jam ás trataré, pues tengo U N G I D O 
infernal, aunque el otro está sano, y no me quiero ex­
poner a dar una nota en falso, o a rozarla. Nada de 
rozamientos, ni salidas en falso _ .

Y  así rae viene ocurriendo con todas las demas 
ram as y troncos del saber humano.

Claro está que una cosa es escribir para pasar e! 
rato, y  otra cuando se hace CON S E G U N D A S — co­
mo vulgarmente se dice— , y otra más diferente aún, 
si se actúa de CRITICO...

He leído muchas cosas de escritores más o menos 
noveles, llenas de incongruencias y no pocos RIPIOS, 
pero no por ello me escandalicé. Bueno que quien 
sepa hacerlo, y hacerlo bien, les aconseje serena y 
cariñosam ente para encauzar por la  verdadera sen­
da, pero sin extridencias, alardes, ni pedanterías, 
pues el escritor de verdad—cuando lleg a  a  serlo-;, 
y que por su valía llega a ser crítico, no debe olvi­
dar amorosamente que tuvo que aprender, estudiar, 
luchar y ser igualmente corregido por sus mayores, o 
m aestros, a no ser que se tenga la  infundada preten­

sión de creer que nació doctor en Filoso­
fía y Letras, o  en Ciencias más o menos 
exactas, y con el cerebro en disposición de 
poner «cátedra»....

Bueno Al llegar aquí he detenido mi 
pluma y me he preguntado a mí mismo: ¿a 
qué viene todo o que tan insustancialmeil' 
te llevo dicho?; y resulta que yo mismo no 
lo sé. Mi modo de escribir es especial; no 
suelo tener A SUN TO; co jo  una pluma, o 
una máquina, las cuartillas necesarias y -  
en fin de cuentas, es lo mismo que si entre 
mis manos tom ase una Cítara y al pulsar­
la  dejase oír una fantasía más o menos 
m orisca, o  me arrancase  por peteneras-- 

Y  miren ustedes por dónde, y sin dar- 
»/ne cuenta de ello, y siendo profano en 
• e s c r i t u r a s  PU BLICA S, me h a salido 
lo  que escrito queda y de lo  cual yo el m' 
frascrito doy fe, hoy día de la  fecha, 
vivir que son tres días!

Agradeceré a mis lectores—y 
>0T  S U  lectura— que no rae tilden de MA' 
A R ETA    A la i ó .

U n buen alim ento conseguirá, tomando

" M U E R Z A * '
fiftn U : MANUEL NUNOZ CARO.-Teléfono,
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S e  la m e n ta b a  c i e r t o  d i r e c t o r  d e  p e r ió d ic o  d e  p u e b lo  d e
Que el repórter encargado de la seciión de noticias, tan tníe- 
nsanle para esta clase de publicaciones, no era suficiente- 
aente activo en el desempeño de su función por cuyo motivo
e! otro d ia r io 'o c a !  ( h a b ía  d o s  e n  ia  p o b la c ió n )  s ie m p r e  se  le

adelantaba.
C ie rto  d ía ,  l la m á n d o lo  a  s u  d e s p a c h o ,  l e  d i ) 0  d e  m a n e r a

seca y rotunda;
—Siento tener que manifestarle, Sr. Pérez, que así no 

podemos continuar. El administrador se mé queja de que las 
bajas de suscriptores v anunciantes son más numerosas cada
d í a  porque nuestro periódico no interesa, ya que las noticias
que p u b l ic a m o s  s o n  t o d a s  . f i a m b r e s »  t o m a d a s  d e l  o t r o  c o le g a  
local y e s t o ,  u s t e d  lo  c o m p r e n d e r á  c o m o  y o , n o  p u e d e  a d m i­
tirse. ¿ A c a s o  ig n o r a  q u e  e l  i n t e r é s  d e  lo s  p e i i ó d i c o s  lo c a le s
estriba e n  t u id a r  y  a t e n d e r  p r e c is a m e n t e  ta  s e c c ió n  q u e  c o r r e

1 su cargo? - . . ,  , : __
Que si la angelical criatura H vistió las galas de la mujer, 

que si la distinguidísima y joven señora B  dió a luz un robus­
to niño- que si en e! domicilio de los señores de Z tuvo lugar 
una fiesta con motivo de tal o cual acontecimiento; que si ha 
Mdo pedida la mano de la encantadora y guapísima señorita T 
para el muy culto e ilustrado Sr. A; que si es grave el estado 
de la respetable dama X ,  en fin; decir diariamente todas esas 
novedades que tanto interesan al s'’Scriptor que nos sostiene; 
pero no después de los demás como Vd. viene haciéndolo, 
Sr. Pérez. Hay que adelantarse, hay que madrugar, hay .. ¡que 
inventar si es preciso! Todo antes de que el periódico pierda 
inteiés porque entonces .. ¡los perdidos seremos nosotros!

- P r o m e t o  a  u s t e d ,  Sr. D i r e c t o r , - d i j o  e l  r e p ó r t e r - p o n e r  
todo m i e m p e ñ o ,  t o d o  m i in g e n io  d e  p e r io d is t a  g a c e t i l l e r o ,  
para q u e  e n  a d e la n t e  s e a m o s  lo s  p r im e r o s  e n  d a r  la s  n o t i c ia s .
V iva t r a n q u ilo  q u e  m e  a d e la n t a r é ,  m a d r u g a r é  y s i  e s  p r e c is o
inventaré; aunque esto de inventar en un sitio donde nos co­
nocemos todos... se me antoja un poco difícil, pero en fin; to­
do por nuestro diario y todo también por nuestro estómago.

Y aquí tenemos al Sr. Pérez hecho «un brazo de mar. ol­
eteándolo todo y deteniendo a todo .transeúnte, en cum plí 
mentó de un deber informativo, con estas o parecidas pregnn-
tas; . . j  I

—Oiga, señora; Su nena debe vestir ya las gatas de la mu­
jer. Estaría encantadora. Mañana lo diré en mi periódico.

-Perdone, señor; ¿Sigue aún sin novedad en su matrimo­
nio? Le ruego no me deje mal, p o r q u e  voy a publicar en el 
diario que, seguramente, en la próxima primavera dará a luz
un ro b u sto  v a ró n  s u  d is t in g u id a  y  jo v e n  e s p o s a .

-¿U sted es, señores de Z, celebran muy pronto sus bodas 
de plata verdad? Pues un baile en casa con tal motivo deben 
«panizar cuya crónica me encargaré de registrar en mi sec­
ción de noticias. , ., .

—Escuche, señorita; Las relaciones con su culto e ilustra- 
do novio están haciéndose inteitainables. En el numero de 
niaftana diré con grandes caracteres que ha sido pedida su lin­
da mano. . . -

-T e n g a  la bondad: ¿El estado de su mamá sigue siendo 
muy greve, verdad? Pues seré el primero en publicar la noti-
cia  d e  s u  f a l l e c im ie n t o .  ,  u .

Con tan origínales como «fresquísimas» noticiasen e! «bu­
che.. llegó el Sr, Pérez a la  Redacción diciéndose para sus 
•dentros: ;A ver si ahora me las «pisan»!

Al oía siguiente, los vendedores pregonaban a todo pul­
món las notidas «frescas» del diario y excuso d ear a ustedes 
hi que se armó en el pueblo con la sarta de disparates del ac- 
ét'fit’Ko Sr. Pérez entre los que destacaba el siguiente.

«Seguramente mañana dejará de existir la respetab e seño- 
m X  victima de la larga y penosa euferraedad que aun le aque-

Por adelantado enviamos a sus familiares nuestro más sen- 
fido pésame.»

SECCION RECREATIVA
JE R O G L IFIC O S F A C IL E S 

Soluciones a  los publicados en cl número anterior:
4 7 .— G allito .
4 8 .— R in o c e r o n t e .

H abla e l . . .

4 e
n o m b re .

NOTA CIEÑA NOTA 
i s r o T - A .

5 0  S illo .

Las soluciones en el próximo núm ero.'

Esta competencia periodística, tan de pueblo, roe recuerda 
aouel chiste de las funerarias que, si una rebajaba los servi­
d os de conducción la otra ios rebajaba más, hasta que una de 
ellas, al estilo de nuestro Pérez, anunciaba en sus escaparates: 

«Entierro, con muerto y todo, tantas pesetas». PE^E.

Marcharor a Reinosa los aprendices de nuestra Escuela 
que comoonen la Falange Expedicionaria de la Consfiuctora 
Naval, al mando de la cual figura el instructor camarada Juan 
Antonio Aragón Rodríguez. v p .

Para despedir a los c h ic o s  que van a trabajar y hacer Pa­
tria que van a formar allí una Escuela como la de aquí tan 
completa, tan disciplinada, tan española, acudieron a la Esta- 
dón nuestro Subdirector; Rvdo. Padre don Recaredo García 
Sabater; ingenieros, maestros, una sección de «flechas» y c a ­
detes» de Falange Española Tradicionalista y de las JON S,
con su Banda de Cornetas y Tambores, y numerosísimo pu­
blico que no cesó de aplaudir y vitorear a la Falange Expedi­
cionaria de la Constructoia Naval, cuya fotogralia publicamos
en la portada de este número. • . ■ r .

Deseamos a los expedicionarios un viaje feliz y que su es- 
tancia en Reinosa sea todo lo útil que nosotros auguramos.

Ha vuelto a activo como mecánico de la Armada, nuestro 
amigo y camarada Francisco Rodríguez Morales, Presidente de 
la Cooperativa Obrera de Casas Baratas «La Esperanza», ha­
biendo sido destinado al Arsenal de la Carraca.

Marchó al frente de operaciones la brillante Banda de Mu- 
sica de Infantería de Marina.

Después de larga y cruel enfeimedad, sobrellevada con
r e s ig n a ? !  c r is t ia n a .!  entregado su dm â ^  res-
petable señor don Antonio Ortus Abni Oficial Mayor de Pe­
nates, retirado, y excomandante de la Guardia Municipal.

Guindo tan solo hace días que los hijos del finado, muy 
queridos amigos nuestros, pasaban por l .  pena de ver desapa-
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recer para siempre a su buena madre, este nuevo y terrible 
golpe vuelve a sumirlos en el mayor desconsuelo.

{¡Descanse en paz su alma y reciban todos nnestri más sen­
tido pésame.

=  **-za
Ha dado a luz felizmente su primer fruto, una hermosa ni­

ña la joven Sra. D.® María Luisa .Aleu Iglesias, esposa del ope­
rario de estos Talleres D José López Lorenzo.

Reciban nuestra felicitación.

I l n i ' í o i i i  ii Dotaliles is o ln ia ie s
ii lo i ' l e í i i t D i s  llo i- ia la ra , v iiifa  oiiestioi Wmi
^ ^ E n 'la  m añana del pasado viernes, viéronse hon­
rados nuestros Talleres con la  visita de una comi­
sión de notables musulmanes de los territorios Ifni- 
Sahara, compuesta por el K aid  S i Hamed Ben Ba- 
chir; el Amegar de Ait En-nus S i Bclaaid, Ben Abd 
Al-lah Uld Bclaaid, distinguidísimo en la  ocupación 
de Ait B a  Amarán; el Kad Ma Ami Ben Moh Zaiami, 
sobradamente conocido por ser hijo  del fam oso Uld 
de Sasia , que tan duramente combatió contra los 
franceses, al frente de la  Confederación de Kabilas 
de Ulad Zaián que regía; Brahim Ben Adbel-lachc; 
Sidati Uld X e j E l Ucli, de Sahara; y de líni. E l X ej 
B ara Amegar de Ait Adbal-lar; S i Belaaid Ben Taib 
Amegar de Ait Yago; S i Abderraman Laaxgar Ame- 
ja r  de Mosti, y  S i Em barck Ben Yuan,
■•tHemos de hacer constar que Ma Ami Ben Moh 

Zaiami, en su deseo de servir a la España del Gene­
ralísim o Franco, ha escapado de la  zona francesa 
dejando abandónanos todos sus bienes.

Los ilustres visitantes, que venían acompañados 
por el Excm o. Sr. Gobernador Civil de la  Provincia 
don Fernando Vázquez Ram os; nuestro distinguido 
compañero el Comandante Interventor de asuntos 
marroqiues en el Sur de España don Antonio Olme­
do, y el Capitán de Intervenciones don Joaquín León 
Llopis, fueron recibidos por nuestro Subdirector don

Ricardo de la Lastra c ingeniero don José Rodríguez 
de Rivera, empezando la  visita por los Laboratorios 
(químiCQ y m ecánico) y Taller de Herramientas, diri­
giéndose después a la  Escuela de Aprendices donde 
tras de exam inar todas las naves y contemplar con, 
asom bro las especialidades de los educandos, pasa­
ron al. Campo de Deportes de dicha Escuela en el 
cual los chicos, a  las órdenes del instructor Sr. Ara­
gón Rodríguez, ejecutaron de manera maravillosa di­
versos ejercicios gim násticos y militares.

Los musulmanes, por mediación del Sr. Olmedo, 
felicitaron a los aprendices por su conípostura, pre­
cisión y disciplina, con el ruego encarecido de que di­
cha felicitación la  hiciese llegar también a la  Direc­
ción e Instructores.

M archaron después tan notables personalidades 
musulmanas a los Talleres de F o rja  y Laminado, pa­
sando seguidamente a los de Fundiciones (acero y 
bronce) para adm irar luego el colosal Taller de To­
rres donde escucharon atentos las explicaciones so­
bre los trabajos de m ontajes y cañones que en el mis­
mo se ejecutan, pasando por el Taller de Proyectiles 
y dirigiéndose al de M aquinaria en donde terminó la 
visita.

La comisión y Autoridades que no cesaban de elo­
giar nuestra Factoría, pasaron a ia  Biblioteca de la 
Sociedad donde les fué-servido un espléndido «lunch» 
a base de naranjadas, frutas en alm íbar y pastas.

Después, al objeto de conservar un recuerdo de 
tan grata visita, nuestro fotógrafo Sr. Pinero obtuvo 
varias placas en la puerta de las Oficinas.

Cuando se disponían a regresar a Cádiz, el Jefe 
de la  Comisión felicitó entusiasmado a nuestro Sub­
director diciéndole que m archaban muy agradecidos 
por las deferencias de que habían sido objeto y que 
no olvidarían jam ás los momentos en que tuvieron 
ocasión de admirar los trabajos que se realizan en 
tan espanolísim a Factoría.

«HAZ» da la bienvenida a la lucida representa­
ción de los territorios de Ifni-Sahara que tanto han 
contribuido y vienen contribuyendo al triunfo de 
nuestras Armas.

f n  ■  (I i m i  itii A l  il M i l  l É A  1 lis M i  i I i r
La posición actual de los trabajadores en Italia

!

H acia la  meta.
Conclusión

i

He aquí, pues, cóm o la  gran m archa del F asc is­
mo iniciada el 23 de Marzo de 1919 poruña minoría 
revolucionaria, ha superado ya muchas etapas; con 
igual ímpetu y pasión superará las que todavía fal­
tan para la meta final.

É l Fascism o no admite ni tolera treguas.
E l 23 de Marzo de 1936, en el Capitolio, el Cau­

dillo de la  revolución indicó a los representantes di­
rectivos del Trabajo y la  Producción, los nuevos ob­
jetivos a alcanzar.

Los Trabajadores de todos ios países deben me­
ditar las siguientes palabras de M ussolini, pronun­
ciadas en aquella memorable ocasión:

• E l Fascism o nunca pensó reducir toda la econo­
mía a un máximo denominador común de carácter 
estatal, es decir, en convertir en «monopolio de E s­
tado» a toda la  econom ía de la  Nación: las Corpora­
ciones disciplinan, y el Estado totaliza dicha econo­
mía solamente en el sector que interesa a la  defensa 
del mismo, es decir, en todo aquello que es impres­
cindible a  la  existencia y a  la  seguridad de la  Patria. 
En. esta economía, de .aspectos necesariam ente va­
rios, como varia es la  econom ía de toda Nación de

elevado nivel cultural y de desarrollo industrial, los 
trabajadores se convierten—con iguales d erechos  é 
iguales deberes—en colaboradores de la  empresa 
con los mismos títulos de aquellas personas que su­
ministran e l capital o  la dirección técnica. En la 
época Fascista, el trabajo, en sus infinitas manifes­
taciones, es el úr Uo medio con que se mide la utili­
dad social nac í - ' . 1 de los individuos y de los gru­
pos.

U na econom ía como ésta, cuyas líneas generales 
os he trazado tiene que poder garantizar tranquUi' 
dad, bienestar, elevación m aterial y  m oral a  ¡as 
innumerables m asas proletarias que componen la 
Nación, y que demostraron en todo tiempo su alto 
grado de conciencia nacional y su total adhesión al 
Régimen. Tienen que acortarse, y se acortarán en el 
sistem a fascista, las distancias entre las diversas ca­
tegorías de productores de trabajo, entre quienes se 
reconocerán solamente las jerarquías del deber más 
alto y de la responsabilidad más dura.

Se realizará en la econom ía fascista esa  justicia 
socia l más elevada que desde tiempos inmemoriaU^ 
constituye e l anhelo de las muchedumbres, en lucha 
áspera y  cotidiana con las m ás elem entales necesi­
dades de la  vida'.

'i
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Qajé Victoria
S | B  C até, L ico res . C ocktaiis  G in eb ras 
B S J  co m p u estas : M arisco s  F R E S C O S

TElÉFüNii 108 R  B  I N  O  S  A

‘’IA  MIRAN DI LLA" Slnforlanc Esdríguez Viaña
Obrero-, No olviJes qu« e! mejor Almacén de Coloniales es «LA 

MIRANDILLA».- Ultramaririos de todas clases, 
peso exacto, precios reducidísimos.

P i d a  u n ' • G A L L l T O “ e n  " L a  M í r a n d t t l a "  T a p a s  e x c a l a n t e s

F a l a n g e  E s p a ñ o la ,  2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A
“L a  Cruz del Campo^^

LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

ANUNCIESE EN

Depósito: S. MARCOS, 9 6 :  S. Fernando

Panificadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
ríno-Panadera Provincial, publicado en el B o ­
letín Oficial del dia 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

Teleras de 1.500 gram os. 0 ‘70 kilo 
Teleras de 1.000 gram os. 0*75 id 
Bobas de l.(X)0 gram os.. 0*75 id. 
Bobas y  cundís 500  grs 0 '8 0  id 
Roscas, cundís y bobitos 

en piezas de 166 grs., pieza 0*Í5
Para su desayuno, ad q u iéra las ricas ensaim adas, 
bollos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan de lujo, 

de V ien a  y dem ás clases que labrica .

PA N  D E  L U J O  D E  T O D A S  C L A S E S

Es !a Revista de 
tos Obreros de la 
Sociedad Espa­
ñola de Construc­
ción Naval.

Gran Panadería D E  A N D R E S  

V A Z Q  U E Z

Pan Caliente a todas horas
= =  R E P A R T O  A D O M I C I L I O  ■ -

Colón, 3 2  : S  F E R N A N D O  í Teléf. 192

El pan más exquisito, n¡)n ififq f|n f4  ff l £  S L rU lQ iC lE l 
=  es siem pre ei de la “ íl I luUI) U 105 l ü ---------------------------------------------

[DloníÉs y olios oiíltuloi de suneiloi talldad
C O M P R O B A D  E U  P E S O

P r o d u c t o s  Q u í m i c o s  
r-í E S P E C I F I C O S  :-:

« g /kT>a ------------------

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE de ESPAÑA" 

» Vermouth Español “BLANCA ROSA”

J O S E  G I L  O A Y O N
Repuestos legiüm os de la  G en era l M otors Peninsular 

S . A . S to c k  com pleto de p iezas C hevro let, G . M. C ., 
B litz, e tc . A ccesorio s en G en era l. N eum áticos de 
todas la s  m arcas . L u b rifican tes . C o jin etes  de bolas 

y  de rod illos “T im k e n “ “H yatt'' y  “N ice “

íiosario, 43 . = : =  T eléfon o , 2447 = :* =  C A D I Z

y IHDS DE DEBIDJS EL PALIDO
DE

M AN U EL G O M EZ  PINO

No olvide que los m e jo res  v inos y  las m ás exqu isitas 
y  abundantes tapas, se sirven  en  “E L  P A L 1 D 0 “ 

Isaac P era l, 7  = = = = = = =  SA N  F E R N A N D O

i
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Herramientas 
H a q u i n a r  ia

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 - 3 5 2  
S. SE B A S T IA N

• •

lile
CASA FU N D ADA EN 1867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

mil
S U C U R S A L E S :

Alameda Hércules. 
Z a r a g o z a ,  15  
S E V I L L A
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APARTADO IIB CORREOS, 179

>i||ii<i||ii<i|liiii|i)iiyiiii

1
Constructores, ii 
presentantes d« 
para el buque 
y carga; para Ar 
para las Industrí 
rrocarrites e indu

1
nportadores y re- 
i especialidades 
de guerra, pasaje 
tillerfa, Aviación; 
as Químicas, Fe- 
strias en general.

S K F
C O J I N E T E S  A  B O L . A S

ASEA
M A Q U I N A R I A  E L É C T R I C A

D e  l^ A L
S E P A R A D O R A S  C E N T R ÍF U G A S

P E N T A
M O TO R ES  M A R I N O S  Y  F l i O S  

A G A S O L I N A

A  B o l a s  s . a .
Sé VILLA ucQtuÑA

Reservado 

para Mermeladas

de Francisco del T a lle
L o s  m e jo res  V in o s de V é le z . — L a  m ás exqu isita  
M anzanilla  « Z U L E T A ». -  C A F E  Y  L IC O R E S  

V A R IA D A S  T A P IT A S  =  V isite  « E L  SU BM A R IN O » 
&  '¿9 9  ( 5

Falange Española, núm. 7 4  : Te lé fono 148

Trevíiano
“La Argentina" di Rlin [B£
U ltram arinos fin o s.-L as m e jo res  C hacinas de la S ie rra . 

C on serv as.-C afés .-V in o s y  L ic o re s  
P E S O  E X A C T O ,—S E R V IC IO  A D O M IC IL IO

3uan de destPie. 12; Calatpiva, 52 = =  San Fernaiiila

T A I i I i E R E S  D E  I i A M I A C O  
K ; a : o i s é s  3 E » é r e i z  y  C . ^  S .  C 3.

TALLADO DE ENGRANES CÓNICOS Y RECTOS 
C O N ST R U C C IO N E S M EC Á N IC A S FU N D IC IÓ N  D E  H IE R R O  Y  M E T A L E S  

C O N STR U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N STR U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  M ARCHA 
P a r a  m o t o r e s  m a r i n o s  Pat. n .° 132.660 =  =  C O N ST R U C C IÓ N  Y  R E P A R A C IÓ N

D E  T O D A  C L A S E  D E  M AQ UIN AS 
C O N STR U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

X j ^ S  - Z V X S I E j X T - A - S  C ^ i l ' b a o y  X e l é f o r L O  © T ^ S O S  a
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para Agricultura Mi­

nería, O bras Públicas, 

= y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

^  nes de papeleras. =

para'maírices y troque­

les, cuchillas de cizalla, 

Aceros al crom o y al 

crom oníquel; inoxida­

bles; rápidos y exíra- 

— rápidos.

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a 1a corrosión

Patricio Echeverría
ÜEGAZPIA (GuipázGoa)

Ayuntamiento de Madrid
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■ l l  SANTANDER

F ab r icac ión  de bañeras y  apa ­
ra tos  s a n i ta r io s  en n ie r ro  
esmaltado.

Cocinas p a ra  s - r v ic io  de b u ­
ques, hoteles, hosp ita les y  
casas p a r t  cu lares.

P o r t i l lo s  de lu z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l ia r  p ^ ra  
buques.

Fund ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

I ópez U n
F E R R E T E R ÍA
LO ZA
C R IST A L
M U E B L E S

P e D e ia lis i i  f ia u o .  n im . 11: T e l é i o  lOI-ll

FBÜST I , S J .
B A f ^ C E L O m  -  M A D R ID  -  S E V IL L A  - V A L E N C IA  

DIRECCIÓN En SEVILLA = R E y E S  C A T Ó L I C O S , 2 0

TUBERIA-ACCESORIOS
Grifos - Válvulas 

TTIanómefros

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

J U N T A S  KÜNGERIT' 

GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA MONTAÑA
SOnSDAD AN O NIM A DBL H i m O  Y  DSL ACBRO 

CB S A m H D K R  

L ingotes de HUrro en distintas clases

(Fósforo — Corriente —  H em atites).

TcLería  de Hierro, fundida verticalm ente

Tubos de cordón —  L avril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gas.
Codos, cruces, tes, válvulas y toda clase de ac­
cesorios.

Subproductos de la  destilasión de la  Hulla

Sulfato am ónico con 20/21 °/o' de nitrógeno. 
Aguas am oniacales concentradas— Benzol 90®/o' 
Benzol O °/o (Toluol)“ So]vent Nafta—Benzol para 
üntoreriás— Benzol para la disolución del caout- 
cbouc.— Naftalina.— A lquitrán deshidratado pa- 

carreteras.— A ceite  de creosota.— A ceitefd e 
jSV antraceno.— B re a ..;

DirettiúD Telegrálkii ItlMOti": Uportado de [orieos. 36 

SANTANDER

00233012
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